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Não ha maneira de obter que

os espiritos doentemente fa cciosos

saibam e possam destrínçar asçues-

Mes politicas das que' são pro-

priamente .administrativos, e que

nlesta qualidade, em bem dos le-

gítimos interesses do paiz, de-

vem ser 'tratadas fóra de todas as

declamações banaes, irritantes.

contraproducentes mesmo para

o 'prestígio e anctoridade do meio

partidano-em que se produzem!

Não ha meio, e o que tentar a

empreza de levar a bom caminho

os espiritos desorientados, que

em semelhantes cousas se occu-

pam, perde o *seu tempo pre-

cioso.

Nas costas do Norte, á. vista

de Vianna, á vista de Leixões, á

vista da .Povoa de Varzim teem

apparecido vapores de pesca es-

trangeiros, que exercem a sua

industria pelo chamado processo

dearrosto, que matandoo peixe

pequeno, representa um grande

perigo para a falta de povoamen-

› to das nossas aguas.

Mas pescam dentro ou fo'm das

aguaes territo¡iaes, isto é, em

local quere de todos, ou em lo-

cal que 'é nosso? - '

EStá muito _ longe de averi-

guado que a pesca Seja nas nos-

sas aguas, porque o facto dos!

vapores apparecercm á vista de

Leixões ou de Vianna não signi-

fica, de maneira alguma, que se-

ja em' 'aguas portuguezas que

elles pescam. " ^

Em todo o caso, para a pri-

meira hypothese, da pesca ser

em aguas,nossas,,, jáfoí mais um

vapor de reforço para a fiscali-

sação, e para a outra da pesca se

realísar em 'condições _de influir

no despovoamento 5 das nossas

costas, o governo não descura'

- providencias de caracter interna-

cional.

Mas o que tem isto com a po-

litica, como materia para des-

composturas innocentes e para

catilinarias ridículas?

E' conhecida 'a questão dos vi-

nhos liespanhoes no Brazil, expos-

, ÁÁSWÚRA'' '
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'ções perigosas para a legitimida-

'ramo da nossa exportação-o

'cejos de espirito duvidoso!
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tos com o rotulo de vinhos por-

tuguezes.

Essa questão foi entregue aos

tribunaes brazileiros, e alli toi

acompanhada com grande solici-

tude patriotica por parte de quem

não descura os interesses do paiz

que dignamente' representa.

Bem que mal, interpretando

com bom ou mau criterio a letra

da lei, ou ain ia porque esta não

seja em termos precisos que por

completo excluam e castiguem a

fraude, 'o facto é que os referidos

tribunaes, dando razão a casas

ponuguezas tl) que eram as con-

signatarias dos vinhos hespa-

nhoes, nos collocaram em condi'

de dos nossos_ preciosos vinhos

na concorrencia com outros que

pretendem participar da sua fama!"

E' uma questão importante,

debatida no: trz'óun es, indepen-

dente da vontade do sr. .Hintze,

que é hoje Presndente do Con-

selho, como o seria da vontade

do sr. josé Luciano, se porvená

tura sua ex'.l fosse 7o chefe da.

situação.

_E' o que todos vêem, é o que

todos sentem e comprehendem

elementarmente, e a propria im-

portancia e valia da questão acon-

selhava naturalmente aos politi-

quistas que deixassem em des-

canço a sanfona que lhes móe os

adjectivos, na plena certeza de

que nenhum governo portuguez,

fosse qual fosse, descuraria de

envidar esforços, todos os esfor-

ços, para que da melhor fórma

fosse garantido na sua genuida-

de commercial o mais importante

vinho._

Pois o facto serve para thema

de artigosde fundo, em mayonnaise

de indignações postiçase de gra-

Pois nem sequer .a necessidade

de escreverartigos de verao des›

culpa a leviandade, que aliaz se

torna innocente, desde que as

questões' 'de pesca, dos vinhos,

etc.. são acompanhadas da affir-,

mativa dequepeiora' :a crise, na

situação do thesouro e das for-

tunas particulares, quando aliaz

todos os indicadores attestam 'e'

certiñcam exactamente o contra-

no' como todos leem 3emanal'üin nos versos anteriormente publi-
mente nas revistas dos jorna'es

mais auctorisa'dos e insuspeitos'.

r
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Não ha razão ou motivo algum

que attenue o eHeito d'esta pro-

paganda leviana, inconveniente

e deprimente. Que demonio, se

não teem, a ser o, por onde ata-

car o governo, antes deixem a co-

lumna em branco de que enchel-a

com taes locubrações de um fac-

ciomsmo impenitente!

Ainda se colhessem algum ef-

feilo?

MIS não colhem nenhum.

S.- alguem'levar ao lim a lei-

tura do libello, sente-se vexado

como um jornalismo assim feito,

que não pó ie-ou não quer-des

trmçar o que pertence á politica

eoque é'pertence iteá administra-

ção na defeza de importantes in-

teresses nacionaes, em que todos

devemos ser um por todos e todos

por um, pois que para estas ques-

tões não se admitte classiñcativos

de progressistas, regeneradores,

republicanos ou nacionalistas.

Mas préga no .deserto quem

assim protestar pela boa doutri-

na, pois que para fazer opposição

sensata não ha . . . outros progres-

Sistas. '

Assim seja.

' Dór

Livro de versos de Antonio Valente

 

A ninguem ndmirou o appareci-

mento d'este livro mas a todos sur-

prehendeu: surprehendeu pela com~

pleta reserva que o seu auctor

guardou e não admirou porque to-

dos já conheciam d'ante-mão o que

Antonio Valente era -_urn poeta

d'alma, mavioso e distincto.

E' a Dôr a estreia d'aquelle meu

presadissimo amigo e o livro com

_que faz a sua entrada no mundo

das letras.

Os primeiros volumes que apps-

receram, fel-os elle distribuir por

seus amigos com oferecimentos ca-

ptivantes. A noticia espalhou-se e

a appariçào do livro_ despertou cu-

riosidade; portanto era lido com

avidez.

Confesso: Nunca li com tamanha

sofl'reguidão e interesse. Era um pa-

trioto meu e um sympathico rapaz,

A ue me destingne com a sua amiza-

e, que fallava n'aqnelias paginas e

por Isso era meu empenho admi-

ral-o mais uma vez, como já o fa-

Cados em folhas diversas.

'Ein pouco tempo o livro estava
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devorado. E as impresões? Ohl as

impressões não as sei dizer, só as

soube semi!! . .

Era forçoso que das primeiras im-

pressões se passasse so criterio; mas

quando taes impres› ões brotam ex-

pontaneas da alma, estas não tardam

a ser confirmadas pelo peso forte

da razao. E assim da leitura passa-

geira passei a reiêr o livro.

Quem não conhecesse o poeta,

anivmhava-lhe logo pela leitura de

seus versos o fundo de sua alma

sonhadora e boa, em que se des-

tacam a candidez dos bellos ideaes

e a magnitude dos sentimentos ge-

nerOSOS, COIDO no VHSIO e ¡mmacu-

lado_ céo azul as irradiações fulgen-

tissimas do lvl. d'agosto.

Sais versos, se algumas peque-

nas dcñciencias teem na metnñca-

ção, originadas sem duvida pela

preoccnpaçào de principiante, en-

cerram uma suavidade que encanta,

a par d'uma melancholia profun-

da -aquella melancholia que se

eotranhou no moço poeta, após os

tie-gostos de vêr desapparecer co-

rações irmãos do seu. . .

Para esses versos parece-me, pois,

que foi bem escolhido o titulo de

Dôr-dôr moral em que anda im-

mersa a alma de seu auctor.

O poeta, inspirando-se ante o

grandioso templo da natureza, foi

carpindo suas maguas em amiga

convivencia com a solidão dos ar-

voredos, verdura dos campos, des-

lisar do arroio, murmnrio das fontes,

ulular do temporal, gorgeios da ma-

drugada e escuridão da noite e as-

sim formou a sua Dôr, que é um

feixe de ñôres campestres, d'onde

se exhala um arôma subtil e onde

seduz a belleza da sua disposição.

Abre o joven poeta a sua Dôr,

com uma poesia, cujo sentido, ain-

da que tivesse outra coisa em vista,

muito bem se pode attribuir á sua

individualidade, porque ahi começa

já a deixar perceber a sua despre-

occupaçao pelas coisas banaes da

vida. Uma creancinha despreza ven-

tura, fama, ouro e pedrarins com

que uma fada, sua madrinha, a pre-

tendia dotar, para escolher-mau

grado d'ella, porque, já pratica, sa-

bia que tal_ aspiração só agruras e

desillusões lhe acarretaria-e esco-

lhe ser poeta. A fada Oppõe-se mas

o ente predestinedo insiste e diz

Pois cuero~o ser-e a croançn

Tan o insistiu que assm cançn

A fada, que rmñm lhe diz:

ão f l ubarás m¡ taça

ei por somb a -. iesgraça,

Esso his mal D. lnfe z.

D'aqui passa á realidade da vida.

B mdha, que julgava a terra um

Beldouradn, certifica-se que a huma-

nidade seffre e a ínjllsllçd impera.

O que vê no mundo?

Vê adorada a ignorancia

E o cume tomado ici,

Dtsp (zada c nú¡ a inlanci.,

Bamle o pin¡ da gui.
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Falls após a voz da rdsão'e, em

puro alexandrino, chama a realida- e_

de o sonhador e diz-lhe, quando

satyro, mui 'philosophicamente

O' doido vision riol a vida éuma cor'ente

Que af ga o timnr: to e fere o s( nhador,

(› EOnhO, o ideal, a boa te do creme

Pois ciê~n e va e r'- ais a n ão experient.;

Ai quasi sempre a pomba( pasto do condor.

O poeta faz. logo em seguida, sa-

liir em mavioso ?yrismo da sua na-

tural melancholia umas quadras tão

sentimentaes e d'um fundo tão mo-

ralisador, que pode bem dizer-se

que são pedaços de sua alma trans-

formados em agradavel harmonia.

Chama-lhes a origem do desgosto e

n'elle esta origem

Não e a fama ou vaidade,

'Nem a virtude e o prazer

Nem o medo da velhice,

Nem o pavor de morrer:

a o e o O

E' vêr no lar a familia.

Sem um consolo eñicaz._

Minha mae, meu pae s-fílicios,

Sem alegria e sem paz.

Tambem não deixou o poeta de

beber inspiração do mar immenso

que tanto impressiona as “ almas

boas. Nascido á beira-mar e por el-

le embalado, já na despreoccupa-

ção da sua infancia como agora nos

sonhos da s'ual mocidade. tambem

não o olvidou e dedicou-lhe algu-

"mas estropbes, terminando por di-

zer:

Quero findar meus dias sborrecidos

Onde te veja perto e te ouça bem, _

E bradarão mais alto os meus gemidos

De que os da a que morrendo vem;

Tu ao menos om, sincero e rude,

E's livre-não hajulas'sininguem;

E dia-me a fortaieza e a saude.

f

E quando a morte me vier buscar, '

Abram a minha cova i beira-mar. '

E cantando a madrugada, fallando i

'de eoniidencias do outomno, lem-

brando-se das Violetas, embebendo-

. se em recordações e fazendo pro-

messas, chega aos seus anbelos e

diz

Bronze do sino

Que iesteiei, _

Quando em menino

Eu re saudar;

Quando te ouvia

Chúodeñã

E mal sabia

O, ue isto é:

Po ira, zero

E tedio ao fim,

Bronze severo

Dobra por mim!

, Anhelos tristes... em tão doce

harmonia! , _ _

Apresenta-nos pouco depoui um

. aventureiro a quem chama Paladi-

no, da Ventura _versos admiraveis,

onde muito brilha o genio do seu

auctor.

Nas melancholias do poente tem

tambem versos o'uma maviosidade

que Captiva e entre 'elles não me

posso furtar á tentação de reprodu-

zir esta¡ quadras: V

Batem trindades

O sol morreu,

Dormem os pobres

Anoiteceu. -

Sómente a magua

Cá dentro em mim

Não adormece,

Nunca tem fim.

Continuando nos enlevos de sua

imaginação fecunda, de mãoii dadas

com os rigores da arte pOetica, vae

elle tracejando o sentir de sua alma

doleiite. até que depara com um

suicida, ein que se refere, sem 'du-

vida, a um nosso infeliz e saudoso

. amigo, dizendo na dolorosa preoc-

çupa ção do seu espirito:

Interroguei calado aquelle morto _

lmmovel como a pedra dos guerreiros,

E li na magestade drum _rosto i _

A paz que em vão busquei annos inteiros.

l
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Ao terminar, porém, o seu livro, tão dignamente se tem mantido na

cantar a ventura, a juventude e o

prazer, em tre magnvñcos sonetos

que são outras tantas perolas_ que

grande realce dão ao seu livrinho.

Por elles se antei ê, que, em futuras

producções, o auctor prosiga em

caminho diverso ao desalento que

,até agora cantou. Succederá assim?

Eis esbcvçadas as minhas impres-

sões a respeito do livro de verso de

Antonio Valente, tal como o permit-

te minha debil penna. E se alguma

coisa de elogioso disse do livro,

creiam-me o auctor e quem me lêr

que não ha bajulação destes perio-

dos desalinhavados e despretencio-

sos, pois o que escrevo é o que

sintoz-não esCrevo como amigo sin-

Cero e reconhecido, que sou, do no-

vel poeta. mas sóznente como pat i-

cío e como admirador do trabalho

e do talento.

Eleutherio.
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Coração de lar-la

Realisou-se no preterito domingo

na egreja matriz, a festividade do

Sagrado Coração de Maria, sendo

antes da missa inaugurado e benzi-

do o respectivo altar que ficou mui-

tobem acabado tanto no douramen-

to como na pintura.

Foi orador o nosso amigo padre

Antonio Borges, que fez um bonito

discurso.
t

OOO

Selvagerla

Na noite de_ terça para quarta-

feira foram disparados dois tiros de

espingarda ás 'anellas d'um predio

'do Largo dos ampos, em que resi-

de o escrivão de fazendayd'este con-

celho, snr. Antonio Eduardo de Sou-

za, ficando vidros e caixilhos em

estilhaços.

São desconhecidos por emquanto

os auctores d'este attentado, mas

muito bom sería_ que a justiça os

podesse descobrir 'para castigo de

uns e ensinamento -de outros. Nós

não podemos deixar de condemnar

este meio de vingança, porque na-

turalmente por vingança tal facto se

commeiteu. Um funccmnario publi-

co, como-_o escrivão de fazenda, tem

por obrigação zelar pelos interesses

do Estado, mas quando o faça de

tal fórma a lesar o publico, este en-

tão tem o direito de reclamar, mas

essa reclamação ha-de ser primeira-

mente ordeira e perante os superio-

res d'esse funccionano, perque jus-

tiça será feita; e quando tal não der

resultado ha outros meios de protes-

to, mas de cara direita e de hOmem

para, homem, sem se encobrir nas

sombras da noite e não na destrui-

ção e damno das predios que não

podem defender-se. Actos asstm

teem de se classificar de selvaticos

e cubardes, contra os quaes prOtes-

tamos.
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Condecoração

Acaba de ser condecorado mais

uma vez com a medalha de prata

de assiduidade .de serviço no ultra-

mar, o nosso estimado amigo e can-

terraneo Belmiro Einesto Duarte

tramarino. . - _

Regosijando-nos deveras com mais

esta distincção, apresentamos ao

agraciado, ao intrepido official que

  

 

Silva, brioso tenente do exercito ul- l

*Antonio Valente faz um esforço su- sua carreira, já em actos de bravura

premo para repudiar as melancho- já em comportamento exemplar, as

lias .e maguas e exhorta as rimas a nossas felicitações. '

W

Exames

POr erro d'informação, dissemos

no numero transacto da Discus-

são que a illustrada professora d'es-

ta Villa, ex.1m snr.' D. Maria do Car-

mo Jmaepha Izidora déra a exame

do 2.° grau, 5 alumnas, quando é

certo que deu 8, das quaes uma ñ-

cou distincta e as restantes 7 appro-

vadas.

Fazemos esta rectificação, porque

acima de tudo preferimos a verdade.

»m

s. Palo

No proximo dia 8, quinta-feira,

tem logar na visinha coata da Tor-

reira a antiga romaria de S. Paio

'que coatuma ser muito concorrida

de forasteiros.

-_-.OO

Inspecções

Desde o primeiro de setembro

tem-se procedido nos paços do con-

celho ás inspecções dos mancebos

recenseados por esta freguezia para

o exercito e armada, dando nos dias

I e 2 o seguinte resultado:

Inspeccionados nos 2 dias .

Aparados para infantaria, sen-

do um d'elles condicional-

55

mente . . . . . . . 17

Para cavallaria . . . . . ii

Para artilheria . . . . . 7

Para companhia de torpedei-

ros . . . . . . . r .

Iaentos definitivamente. . . 16

Etemporariamente. . . . 3

Não compareceram á inspecção,

pelo que foram considerados aptos

para infanteria, 32.

Pl O IC

Kel-Incesto

Como já annunciamos, a direcção

da Associação dos Bombeiros Vo-.

luntari'os resolveu proseguir em to-

dos os domingos de setembro no

Furadouro, com o bazar que pro-

moveu em beneficio do seu cofre.

Por isso realisa-se hoje n'aquella

praia a primeira Kermesse, sendo

abnlhantada com o concurso da phi-

larmonica Boa- União, que toca de

tarde.

Promove-se alii, para tal fim, di-

versos entretenimentos.

A' direcção continuam a ser eri-

viados donativos e prendas, rece-

vendo durante a semana os seguiu

tes:

Miguel Ferreira Coelho. 500 rs.;

Francisco Lopes Pinto, i$ooo rs.;

José Lopes Pinto, I$ooo rs.: J isé da

Silva Carrelhas, I$ooo rs.; D'. J isé

Duarte dos S-ntos, 5$ooo rs ; Aff In-

so José Martins, 2 ga raias de vinho

de 1863; Collegio do Coração de

Jesus e Maria, I cofre de vidro pin-

tado para guardar leques; G:aça

creança e I boneco de louça.

Continúa:

r-__--.OO

Falleclmento

Com avançada edade e aos estra-

gos de uma lesão cardíaca, de que

ha muito vinha soffrendo. falleceu

quinta-feira de tarde, na sua casa do

Largo de S. Pedro. a sr.a D. Luiza

Ludovina Fonseca da Silveira, ex-

tremosa mãe do nosso bom amigo

\›

dos Santos Carneiro, I touca para .'

Isaac Julio da Fonseca Silveira e

sogra dos tambem nossos amigos

snrs. José da Silva Carrelhas e An-

tonio Augusto d'Abreu.

A extincta, que foi uma respeita-

vel senhora. era esposa do fallecido

facultativo Dr. _I ão Silveira, o in-

comparavel Iodo Semana das Pupi-

las do Sr. Reitor.

Sm funeral eñ'ectuou-se sexta-

feira á noite, incorporando-se n'elle

o que de mais distincto ha na nossa

sociedade.

A' numerosa familia da ñnada,

especialmente áquelles nossos ami-

gos, a expressão do nosso grande

pesar.

ooo

Noticias do Furadonro

Devido á agitação do mar não

houve na maior parte dos dias da

semana finda trabalho de pesca na

costa do Furadouro, mas nos poucos

em que trabalharam a pesca foi

:bundante e asardinha muito grau-

a.

Durante a semana chegaram ácjuel-

la praia muitas familias, tanto d esta

villa como de fóra do concelho.

Abre hoje alii a assembleia, rei-

nando grande animação.

oQ o

Notas a lapis

Com suas familias partiram no

principio da semana para o Fura-

douro, afim de fazerem uso de ba-

nhos, os nossos amigos, .Dr. Auto-

nio dos Sintos Sobreira, Eduardo

Ferraz, dr. Francisco Ferreira d'Arau-

jo, J ão Coelho, Manuel Gomes

Dias, João Rodrigues Quatorze, Au-

tonio Corrêi Dias e R.beiro,àosé

Rodrigues Figueiredo, Antonio A on-

'çalves Santiago e Apolinario da Sil-

va Lopes.

:Tambem já se encontra n'aquel-

la praia, com seus filhos, a ex.” D.

Maria Araujo d'OliVeira Cardoso.

Passa felizmente melhor d'um in-

commodo de que foi acommettido

o nosso amigo José Luiz da Silva

Cerveira.

:Partiu ante-bontem para Luzo

a fazer uso das aguas, o intelligen-

te academico Antonio Zagallo dos

Santos.

:Encontram-se n'esta villa, em

goso de licença, osdistinctos offi-

ciaes do exercito e nossos patricios

Jose d'Olivaira_ Gomes e Antonio

Pereira da Cunha.

:Regressou ha días de Luso o

novel facultativo Dr. Salviano Cu-

nha.

:A uso de banhos acha-se no

Furadouro com sua esposa, o nos-

so patricia e assignante sr. Manuel

Valente Frazão, conceituado com-

merciante em Villa Nova de Gaya.

”W

Artigo

E' do nosso presado college Lis-

bonense a Tarde o artigo de fundo

que hoje inserimos.

W_

Publicações

Os Pelintras-E' este o ultimo

volume publicado da collecção de

critica aos males da sociedade por-

tugueza, a que o seu auctor Alfredo

Gallis deu o nome guerreiro de Tu-

berculose Social.

Os Pelintras é um volumoso li-

vro de critica caustica e vem illus-

trada com o retrato do auctor. Edí-

ta-o a acreditada Livraria Central do

sur. Gomes de Carvalho, de Lisboa.

:O Conde de Monte Christo-

RecebemOs os fascículos n.“ 8 a i3

d'este magnifico romance illustrado 
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de Alexandre Dumas, editado pela

Lisbonense, empreza de publicações

economicas, de Lisboa.

=0 Amor Fatal-Temos presen- i

te Os fasciculos us"i 38 a 42 d'este

excellente romance hvtnrico, edita- 1

do pelos surs. Belem 8t C.', de Lis-'

boa.

Agradecemos.

W

Apresentação espirituosa

Por occasião da passagem em Lis-

boa do grande explorador Stanley.

Serpa Pinto, que então estava em

Portugal, offereceu-lhe um grande

jantar.

Entre os convidados contava-se

Pinheiro Chagas que ficou, á meza,

ao lado de Stanley. v

Ao fazer a este a apresentação

respectiva, Serpa Pinto exprimru-se

assim: _

_Apresento-lhe Pinheiro Chagas,

o nosso segundo jornalista!

Pinheiro Chagas, apesar d'esse

qualiñcativo secundario foi durante

o jantar, o encantador e suggestivn

conversador de sempre, Stanley fi-

cou ensantado com elle.

Mas, assim ue o banquete aca-

bou, Pinheiro hagas foi ter com o

dono da casa:

' - O' Serpa Pinto, explique-me

você uma coisa que me tem estado

a fazer confusão pela originalida-

de . . .

-O que é?

Porque me apresentou você ain-

agoracomo «nosso segundo jorna-

lista?›

-Por patriotismo.

_Por patriotismo?

_Está claro! Foi para que oStan›

ley ficasse a pensar: «Carambal Se

este é o segundo jornalista como

não será o primeiro? !› . . .

O

Recordações d'uma

 

excursão ao Bussaco

Eram quatro horas da manhã, bem

contadinhas no relogio da torre _da

minha aldeia, e já toda a comitiva,

alegre e folgasa, mas d'olhos prza-

dos e testas eurugadas pela madru-

gada feita contra as' praxes dos dias

passados, estava a postos com os

seus vestidinhos muito bem prega-

'dos e muito bem assentes, com os

seus chapelinhos de plumas a bam-

boar, soltas, desprendidas quasr, de

botinhas lustrosas, muito limpas,

muito asseiadas, muito eugraxadas.

'Amesendraia'm-se o malhar que

puderam sobre as almofadas de ma-

deira de pinho de fóia do chapa-

bancs e urnas cabeCeando e outras

contando histortctar. como perrexm

do riso, para' espan ar o somno, que

ao abnr da manhã iai to costuma

visitar os seus adeptos, lá foram ca-

minho da estação de Ovar, aonde

.chegaram emquanto o brazabum

esfrega os olhos.

All¡ chegada aquella numerosa

comitivawuma duzia de pessoinhas

muito boas, louvado e adorado seja

o Senhor que as criou-era de Vê¡-

as u'aquelle afan de vida e de de-

serve

para exterionsar os- bons' :senti-

mentos que os albergam dentro da

paredes do peito, all¡ mesmo ' jun-

to áquelle pedaço de carne,a que

os poetas n'uma pariphrase, aliás

muito bonita, chamam a viscera do

digo,

apressadas em carreiar do carro

para a gare as ínnumeras condeças,

d'onde mais tarde deviam desalfor-

jar as munições culinarias para abas-

sembaraço, que tão ,bem

sentimento, era de vel-as,

tecer aquella quasi companha.  

Poucos momentoa decorridos

n'uma ancia impaciente, que fazia

contar os minutos por horas, o ca-

vallo de ferro fez ranger os rails da

linha ferrca debaixo das suas enor-

mes e descompassadas patas farra-

das, resfolegou baforadas de fumo

pelas suas dilatadas ventas, guin-

chou os derradeiros relinchos, e

n'um movimento compassado a prin-

cipio e rapido em seguida foi dar

comnosco na estação d'Estarreja'

o'Aveiro. etc., etc. Eu não passo

acompanhar estes illustres viajantes

cujos nomes por ora estão no fundo

do meu tinteiro, em todas as minu-

cias do seu passeio, porque para

tanto fallecem-me o engenho e a

arte, e nem posso para tal dispôr de

tempo e espaço.

Por isso desde já os pranto no

Luzo. proximos do terminus da via-

gem, de que nós havramos ouvrdo

cousas maravilhosas, extraordinarias,

mas de que não fazmmos uma ver-

dadeira ideia, porque realmente é

um local onde a natureza desbraçnu

abadas de bellezas, onde espargiu

com mão prodtga braçados de poe-

zra, unico que serviria á maraviiha

para chamar com razão a este que-

rido rtucão da nossa patria- «jardim

á beira mar plantado.›

Eis-nos, emñm, embalados na dô-

ce esperança de gosarmos um dia

bem gosado, no Bussaco, que se

desenrola á nossa vista em perspe-

ctivas encantadoras, que se desdo-

bra em quadros belios, que se abre

em hon'sontes d'uma belleza fasci-

nante. As suas ma tas e or seus

montes, as suas fontes d'agua chrys-

tallina. que jorra em abundancia do

seio d'aquellas penhas, cobertas de

fresca altOmbra, e os seus monumen-

tos, que a aza d› temgo que tudo

destrue, ainda não Conseguiu extin-

guir, e as suas recordações histori-

cas, que a memoria dos homens

ainda não pôde olvidar, tudo isto

imprime ao Bussaco um todo de

magestade, que nos empolga o es-

pirito, que nos senhoreia o coração,

que nos prende a voz, que nos des-

lumbra á vista, que nos arremessa

para o espasmo da admiração.

Espraiados de relance os olhos,

que pousavam exta ico n'equ- lle ma-

gesto panorama, pi rque as C1iÇrsS aos

cavalheiros e os vestidos ás senhoras

se não seguravam já muito bem nas

respectivas cintas, cabides das ditas

e dos ditos cujos, o arraes da com-

panha o nosso bom amigo sr. Anto-

nio Alves da Cruz, tocando casta-

nholas á mingoa de campainha ele-

ctrica, ch «mava em alta grita a sua

gente para o almoço, dizendo que

ia perrz'ncipiar. E tndus, sem faltar

nem' mesmo a cx!" D Eugenia a

quem os seus tenrínhos 20 annos

iucomp'etos não deix .m comer mui-

to, se approxirnaram do chefe, _como

os pintos ao chamamento da _galli-

nha, debaixo de cujas azas se abri-

gam contra todos Os perigos. Então

viram-se sentados em derredor do

chorumento e appetitom'alm'oço,

convidando os mais abandonados da

fome a biscar n'aquelle jogo, onde

ha mestres de se lhes tirar o cha-

péo. A D. Eugenia de pernínha

curta. acommodwse a um cantinho

relipso, rente á toalha e muito vi-

sinha ao; maringa dlsgua &peca; lo-

go ao pé as em“" D. Dô-es Corte

Real, D. Beatriz Carvalho, D. Maria,

Anna, Custodia e Rosa Alves da

Cruz, empós os srs. Antonio e _Ma-

nuel Alves 'da Cruz, seu cunhado

José, e mais Ninguem, triste, porque

as alegrias d'outrosdias se lhe ha-

viam n'aquelle com muita razao con-

vertido n'um melancolico pesadam-

bre. . ,

Todos queriam arrancar da sua

bocca d'elle a confissão da sua tris-

teza, mas isso éque elle não .fez,

apesar de ser muito instado e muito

regado; não que não ha ninguem l heroicos soldados, que á ponta d'es-

mais curioso do que umas certas

senhoras e é por isso que se lhes

respOnde á lettra -D'onde vens? ve-

nho de Sinfâes; e para onde vaes?

p'ró Bussaco, lá p'ra cima, mesmo

p'rá cruz alta, entendem?. ..

Vamos adiante, ñzaram, pois, sem

saber a cauza da tristeza que ata-

cava Ninguem, e não foi mau isso.

Almt'çados e bem todos os meus

companheiros, pois que se comeu á

tripa tôrra de tudo o que havia, e

só se não comeu do que não havia,

é claro, regados os cstomagos com

uma boa pinga alii c mprada com

o nosso dinheiro, sacu idas as miga.

lhas, palitados os dentes, lavadas e

enxugadas as mãos. escovados os

fatos, abalamos todos para montar-

mos os nossos gericos que lá adian-

te estacionavam quietos, de caudas

á roda para enxutar as môscas, que

lhe ferravam a pelle, e de orelhas

n'um movimento de vaivem cons-

tante. grandes, esguias, de focmhos

compridos e olhos brigalhudos, ra-

sos d'agua, muito contentes por ha-

verem a dicta de terem occasião de

metterem alguns niqueis nos bolsos

dos patrões, que n'uma gritaria en-

surdecedora, noi-os offereciam como

seguros, muito seguros, muito an-

dadôres.

Tudo montou os burrinhos e a

gargalhada foi geral, e a risada foi

completa.

Quem se não segurava em cima,

cabra e ficava por baixo, o burrinho,

ensinado, só lhe faltava faller, que-

dava-se, agachava-se para tornarem

a mental-o, e partia á destilada.

n'um passinho miudo, de render,

pela serra acima, top. top, top, ar-

reata para a direita, arreata para a

esquerda, e orelhas a abanar, a aba-

nar, que era de tudo fugir da frente,

e de tudo o que estava quedo ficar

atraz.

Alguns, mal raçoados na vespera

e mal pensados no dia, franzinos

de corpo e fatigados das correrias

que haviam feito pela ladeira, escor-

regam, tropeçam, caem e por mo-

mentos, qual de baixo, qual de cima,

lucta com o cavalleiro amaciando-

lhe a cara com as mãosinhas pilosas

e cascudas.

_Lá cahiu uma, lá vae outra, lá

estão trez no chão... quatro, cin-

co-. . . tudo cahido, quem ajuda a

puxar aquella saia, a compôr aquel-

la bota, a endireitar aquella perua,

a abotoar aquelle casaco?. . .

Ninguem. tudo está cahido e bem

bem cahrdo, os burrinhos alegres,

quietinhus, a enxotar as môscas com

a cauda, que anda n'um badanall E

tudo ri a bandeiras despregadas, e

ouve tal que com o riso arrebentou

o cós da Caiçi, que ha pouco tinha

chegado do alfaiate. um mestre de

fama, da cidade dos a gibebes e das

tripas.

Com Deus tudo chegou são e

salvo dos muitos tran bolhões que

deu no caminho, prodigalísan io me-

recidos elogios ao burricame que

por uma tura e meia os: arrebolou lá

em riba sem mais trabalho do que

cahir abaixo e escorregar pelo fun-

do das COstas. pelas ancas emancia-

das, uma boa duzia de vezes! Mas

isto que é para quem não anda tra-

quejado nas artes da equitação, nem

lido na arte de cavalgar toda a sella

do nosso D. Duarte? . .

Do alto, onde os gigantes se re-

conhecem pequenos, d'onde se avis-

ta um horisonte de vistas larguissi-

mas d'onde se ve o Mondego es.

pregurçarse por entre a cidade de

Coimbra e o Oceano em lucta cons- '

tante comsigo mesmo sem avançar

um passo, e _onde a ideia de Deus é ,

clara como a evidencia. real como o 7

pensamento e persistente como a

verdade, sdmirarnos os monumentos:

que :acordam a bravura dos nossos¡

pada riscaram o caminho mais cur-

to para a França ao maior genio bel-

ltco dos tempos modernos, que en-

cadernado na sua empatia dizia

para os seus companheiros de cam-

panha «que era preciso ir lá baixo

para empurrar isso para o man.

Isso era Portugal, que em todos os

tempos tem thdenciado a valentia

de que é dotado, e a força que nas

occamôes necessarias desenvolve

nos seus musculos d'aço.

Admiramos e examinamos tudo

que era digno da nossa detida re-

ñexão e cançados de tanto andar,

de tanto subir e tanto descer assen-

ta mo-nos, porque

. . . nós Os velhos

Temos o triste jus da nossa edade;

Dãonos a lei cs tremulos joelhos.

(D. Jayme).

E os novos, a rir-se n'um riso in-

terminavel, apprt›ximaram-se galho-

feitos, e seguram-nos o exemplo.

Inwjosos... já dizia Ovidio que a

inveja rala, e rala-se.

Sao horas de jantar. Come-se e

b: be-se a vontade. quuanto assim

Íôr estaremos livres do dr. Escola-

pio. Muito bem jantados, dirigimo-

nos á estação para embarcarmos em

direcção d'Ovar.

E la deixamos Bussaco, logar

aprazível onde com certeza se tem

inspirado os grandes poetas e os

grandes escriptores, os pintores e

os esculptores. os maestros, até os

dramaturgos. Com certeza por alli

passou Garrett antes d'escrever os

seus livros primorosos, Castilho as

suas paginas deleitosas, Herculano

a sua linguagem modelar, por alii

peregrinou B yon e Shakespeare,

Alves, João de Deus e Th-imaz Rr-

beiro. Guerra e Camillo, Mendes e

Ayres de Gouveia, e alli não foram

buscar inspirações nem H imero para

a sua Illiada, nem Virgilio para a

sua Eneida, porque o Buesaco ainda

nao existia. E' uma eatancia adoravel

para os recem-casados passarem os

bellissimos dias da aprazível e sem-

pre memoravel lua de mel, e para

os corações que começam a sentir

a paixão do amor se prenderem com

os laços do noivado. vida de ideali-

sações espiritualisadas nos sonhos

passageiros da vida humana.

Ninguem.
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